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RESUMO

o presente documento analisa as informações disponíveis sobre
a pesca e os aspectos biolõgicos relacionados com a exploração 1agos-
teira no Nordeste brasileiro.

Fornece subsídios para a administração deste importante recur-
so pesqueiro, estimando a captura mãxima sustentãvel em 8,8 x 103 t
de lagosta~, correspondendo a um esforço õtimo de 18,8 x 106 covas/dia.

Dentro do conjunto de medidas sugeridas para uma nova legisla-
ção, destacam-se o estabelecimento de uma cota anual de 5.600 t, au-
mento do período de paralisação de dois para quatro meses e tamanhos
mínimos de captura atualizados.
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SUM~RIO DOS RELATORIOS DAS REUNIOES TtCNICAS DO GRUPO DE
TRABALHO SOBRE A PESCA DA LAGOSTA NO NORDESTE BRASILEIRO

1 - HISTORICO

Em novembro de 1976, por designação do Sr. Superintendente da SU-
DEPE) o Grupo de Trabalho sobre pesca da lagosta reuniu-se em Forta-
leza-CE., para analisar documento enviado ã Superintendência do Desen-
volvimento da Pesca~ pelo Sindicato das Industrias de Frio e Pesca do
Cearão Este Grupo recomendou que fossem realizadas reuniões com tec-
nicos das entidades de pesquisa que desenv01vem trabalhos sobre a pes
ca de lagostas no Nordeste do Brasil.

Cumprindo aquela recomendação, realizou-se em Maranguape-CE, de
12 a 15 de julho de 1977, reunião tecnica sobre a pesca de lagostas
no Nordeste do Brasil, a fim de avaliar os efeitos do atual nível de
exploração pesqueira sobre os estoques deste importante recurso.

Foi deliberado que o Grupo se reuniria novamente em Natal-RN, de
23 a 24 de agosto de 1977, para examinar o relatório final da reunião
de Maranguape-CE e debater alguns aspectos da pesca da lagosta que
nao foram discutidos ou que deixaram duvidas.

Ao final das reuniões, os principais aspectos envolvidos na admi-
nistração deste recurso haviam sido analisados e discutidos, tendo o
Grupo apresentado importantes recomendações ã SUDEPE, com vistas a o-
timização da exploração lagosteira do Nordeste do Brasil.

A presidência dos trabalhos ficou a cargo dos Srs. Getulio de Sou
za Neiva e Paulo Burgos, em Maranguape-CE, e do Sr. Soloncy Jose Cor-
deiro de Moura, em Natal-RN.

Todos os dados, conclusões e recomendações apresentados nas reu-
niões foram utilizados pelos redatores na preparação deste relató-
rio.
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2 - INTRODUÇ'AO

As e s pe c'j e s de 1 a 9 o s ta Pa nu 1 i r u s a \~9.Y s ( L a t r e i 11 e ) e Pan u 1i r u s
laevicaud~ (La t r e i l Le ) , vêm sendo e x p lo r a da s comercialmente no Nor-
deste brasileiro desde 1955~ mas somente em 1958 foram iniciadas as
respectivas populações.

De modo geral, no perfodo compreendido entre 1962 e 1976, acumu-
lou-se uma grande quantidade de dados sobre a biologia) pesca e dinâ-
mica das populações de lagostas. Estes dados revelam que o esforço
de pesca começou a ser intensificado em 1963, alcançando o nrvel mi-
ximo em 1973. A determinação da captura mixima sustentivel comprovou
que desde 1972) o esforço de pesca tem sido empregado em níveis muito
superiores àquele considerado ótimo para obter a captura mixima. Ao
mesmo .tempo) a diminuição da CPUE confirma a exist~ncia de um provi- I

ve1 estado de sobrepesca, agravado pelo decrescimo da produção, a pa~
tir de 1975.

Essa situação deu origem a necessidade urgente de se estabelecer
medidas de regulamentaçãos visando impedir o aumento do esforço de
pesca e a captura de individuos jovens e indivíduos em reprodução. Dai,
a legislação proibindo a pesca por dois meses que visou, justamente,
permitir que o estoque se recuperasse atraves da reduçio da taxa de
mortalid!de e da proteçio do estoque reprodutor.

Discutiu-se esta legislaçio, juntamente com a proposta de novas
medfdas a serem adotadas, procurando-se identificar os efeitos biola-
g.;co s e s õ c io - e co n õ m ic o s a d v i n dos de s tas me di das .

3 - OBJETIVOS

sas
a} Exposição das pesquisas e resultados a que chegaram
instituições que trabalham com lagostas no Nordeste e
de recomendações para futuras pesquisas;

as diver-
apresenta--çao

b) Reanãlise dos aspectos mais importantes envolvidos nesta pesca,
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que servirão de subs;diso a uma nova regulamentação;

c) Discutir uma nova regulamentação para a pesca de lagostas, pro-
curando identificar os efeitos biológicos e sócio-econômicos destas
novas medidas.

4 - DESCRIÇAO DOS DADOS DISPON!VEIS

Foi preparado pela Unidade de Avaliação de Estoques do PDP um
documen~o bisico~ contendo informações sobre captura, esforço, CPUE e
exportação e, tambem, dados sobre a biologia das espécies Panulirus
arguse Panulirus laevicauda.

4.1 - Captura, Esforço e CPUE

Ao documento bisico foram acrescentados dados
n~meroe peso), esforço e CPUE, referentes ao Nordeste
(Ceari), para os anos de 1975 e 1976 (Tabela 1).

de captura (em
Setentrional

Considerando que o referido documento não continha informa-
ções sobre o Nordeste Oriental (Rio Grande do Norte, Paraíba e Per-
nambuco), teve-se a preocupação de acrescentar, ao mesmo, as informa-
ções constantes das tabelas 2 e 3.

Baseando nos dados das regiões setentrional e oriental do
Nordeste brasileiro, elaborou~se a tabela 4, resultando nas infprma-
ções sobre captura, esforço e CPUE para todo o Nordeste brasileiro.

4.2 - Dados de Exportação

Com referência a complementação das informações qu~ o GT in-
corporou ao documento bisico, observa-se que cada vez mais a pesca i~

c~de sobre individuas com peso m~dio menor, especialmente nos ~ltimos
anos. N6 caso~ 6s indivíduos do tipo 3,3 x e 3 xx, que outrora nio
tinham participação efetiva na captura da lagosta, atualmente consti-
tuem cerca de 40% das exportações (Tabela 5).
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4.3 - Dados Biolõgicos

a) Distribuição de Comprimento

A distribuição de comprimento é obtida atraves de um s;s
tema de amostragem, medindo-se um certo nGmero de individuas nos de-
sembarques da pesca artesanal costeira (1962 a 1971) e de pesca cos-
teira e industrial (1972 a 1976).

As distribuições apresentam-se multimodaist revelando a
existência de diversos grupos de idade na captura. As distribuições
obtidas por amostragem revelam que o comprimento medio da população
tem decaído; para a especie f. argus decresceu de 22,35 cm em 1965,
para 19,81 em em 1975, enquanto para a especie t. laevicauda este de-
c re s c im o fo i de 18 , 74 c m em 19 6 5, Pa r a 16 , 79 em 19 7 4) r e ve 1a n d o um po~
s;vel efeito adverso motivado por alta taxa de mortalidade por pesca,
função do esforço sobre a população (Tabela 6).

b) Reprodução

b.l - Desova

A desova da especie t. argus ocorre com mais inte~
sidade nos meses de março a junho e da espécie P. laevicaudat nos me-
ses de fevereiro a maio.

Não se tem informações da existência e
maior ocorrência de desova.

-areas de

b.2 - Fecundidade

Em numero de ovos produzidos por fêmea, a fecundi-
dade media absoluta e para a P. argus: 386.711 ovos e 239.589 ovos pa-
ra P. laevicauda.
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b.3 - Tamanho Medio da 12 Maturação

Empregando metodologias diferentes, o Laboratorio
de Ciênci as do Mar (LABOMAR), a Super; n t e n d àn c i a do Desenvolvimento do
Nordeste (SUDENE) e o Programa de Pesquisa e Desenvolvimento Pesquei-
ro do Brasil (PDP), estudaram o tamanho medio da ~1~ maturação das la-
gostas t. argus e f. )aevicauda, chegando aos seguintes resultados:

LABOMAR

P. laevicauda: comprimento total - 15,8 cm
comprimento de cauda - 10,1 cm

SUDENE

.. P. ar~: comprimento total - 19,2 cm
comprimento de cauda - 13,0 cm

P. laevicauda: comprimento total - 18,6 em
ccmp r imento de cauda - 11,8 em

POP

P. argus: comprimento total - 25,4 cm
comprimento de cauda - 16,0 em

P. la e v i c a ud a : comprimento total - 18,1 em
comprimento de cauda - 11.5 em

c) Crescimento

o cãlculo da equação de crescimento de Von Berta1anffy,
e.feito com base nas modas anuais de comprimento, que são considera-
dos como o comprimento médio em cada grupo de idade.
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Equações

E.. argus (1962/1964)
-O 34-t)Machos : Lt '" 35 , 6 ( l-e '

Fimeas: Lt - 35,3 (1_e-O,38t)

P. laevicauda (1972/1973)
Sexos combinados; Lt = 40.6 (1_e-O,171t)

d) Recrutamento

Nâo h~ informações precisas sobre o mecanismo de recru-
tamento, como tamb~m, sobre o comprimento m~dio com que os individuas
se intregram ao estoque adulto. Admite-se que o recrutamento ocorre
por ocasião da 1~ maturação sexual.

..

5 - AN~LISE DOS RESULTADOS

5.1 - Curva de Rendimento

Utilizando-se dados de captura, esforço e CPUE, novas cur-
vas de rendimento foram estabelecidas, para cada esp~cie e total, por
ã r e a s e p a-r a d a e to d o o N o rd e s t e (F i 9 u r a s 1, 2 e 3).

Comparando-se as curvas obtidas para o Nordeste Setentrio-
nal, por espécie, nos periodos de 1965/1972 e 1965/1976, verifica-se
que o esforço õtimo passou de 11,9 x 106 co v o s y d i a para 14,1 x 106 co
vos/diat donde se conclui que houve um aumento de aproximadamente 18%
no esforço õtimo. Em relação a captura mãxima sustentãvel t esta que
e ra de -6,3 x 103 t , passou para 6,9 x 103 t , correspondendo a um a--
c tê s é'iníà '\j'e l'Ô%.

Jã para o Nordeste Oriental, também por espécie e período
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i dên,t ic OS, ve ri fi c o U - 5 e que oe s f o rç o
vosldiapara 5,3 x 106 covos/dia (7%)
2 t 3 x lp3t,pp. r a 2, 1 x 103 t (9 % ) •

,),. ,'}.,:', I 1\':

5timo diminuiu de 5~7 x lU6 co-
e a captura mãxima decresceu de

;'o"Aoser analisado os dados
todo"oNcYrdeste, con cIu iu-s e que o esforço
covas/dia para 18,8 x 106 covos/dia (15%),
xima correspondente sofreu um acréscimo de

3para 8,8 x 10 t.

das duas es p êc i es , com rela'çã'oc)Ja
ótimo passou de '16',f'){(1'06
enquanto que a cap tur afnã-

310%, passando de 8,0 x 10 t

As curvas de rendimento ajustadas pelo Modelo de Schaefer
(parãbola) e comparada com o ajuste para uma curva exponencial, foram

',1:,'-,discutidas. e concluiu-se que a primeira metodologia ê a que melhor de';'
f i ne a r e ha:ç ã o de ca p tu r a e e s fo rç o de p e s c a p a ra 1 a9 o s tas .

5.2 - Crescimento, ~reas e rpocas de Desova

Sobre este item, concordou-se que os dados ou informações
disponlveis, não estão compativeis com as necessidades para que se
possa definir com segurança a curva de crescimento da espicie !.argus.

Apesar das espécies de
ano, evidenciou-se qve o pico de

" , " ., j .'

a junho e o da P. laevicauda, de

lagostas desovarem
desova da f. argus
fevereiro a maio.

durante
ocorre

todó o
de ma rço

Os dados disponíveis não permitiram ao Grupo de Trabalho de
finir ãreas de maior concentração para desovas.

5.3 - Tamanho da l~ Maturação

(Jri,:' Da consulta formulada ao Dr..,;Edison:Bereira dos Santos,"re-
con~~~idamente uma das maiores autoridades em biplogia ,quantitativa
da atualidade, o Grupo aceitou a sugestão de adotar a media dos resúl
tados jã existentes, em vista da divergência dos resultados sobre o
tamanho medi o da l~ m~turação .,~

Para a especie f. argus foram considerados os trabalhos ela
borado! pela SUDENE~'que utilii~oro~mêtodo da cufv~2a~~maturaçio se-
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xual e do POP) cuja metodologia foi a frequencia relativa de fêmeas
em reprodução. A media obtida foi de 22,3 em de comprimento total.

Através das equações da relação alométrica comprimento to-
tal, este equivalendo ã distância desde o entalho formado pelos dois
espinhos rostra1s ate a extremidade posterior do yelson (Y)/compri-
mento do cefalotõrax (X):

LnY:;o 1,61+0t86LnX

LnY :: 1 ,29+0 ,94LnX

estabelecidas para machos e fêmeas, respectivamente, da lagosta-comum
(Xavier & Rocha - MS), foi calculado o comprimento midio do cefalot5-
rax (macho e fêmea) de 8,1 em, correspondendo a um tamanho de abdômen
de 14,2 em.

Para a e s pê c í e P. laevicauda foram considerados os trabalhos ..
elaborados'pela SUDENE e PDP, que utilizaram a metodologia da frequ~n
cia relativa de fimeas em reprodução e do LABOMAR, que empregou o mê-
todo da curva de maturação sexual. A mêdia obtida para esta especie
foi de 17,5 em de comprimento total.

Atravis das equações da relação alomêtrica comprimento to-
tal (Y)/comprimento do cefalotõrax (X):

. LnY :: 1,73+0.82 LnX

LnY :: 1 ,33+0,93 LnX

estabelecidas para machos e fêmeas, respectivamente, da lagosta.verde
(Xavier & Rocha-MS)) foi calculado o comprimento médio do cefalotõrax
(macho e f~mea) de 6.4 cm, que corresponde a um tamanho de abdômen de
11 • 1 em.

6 - COMENT~RIOS SOBRE A VIABILIDADE DA INTRODUÇ~O DA PESCA DE MERGULHO

Co~siderando-se que a pesca de lagosta, em toda a Região Nordes-
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te, vem apresentando baixos índices de captura, tentativas estão sen-
do feitas visando a implantaçio de novos m~todos de pesca destacando-
se, principalmente, a pesca de mergulha.

O Grupo de Trabalho, analisando as informações disponíveis sobre
a referida pesca, enumerou as seguintes considerações:

6. l-Vantagens

a) Custo operacional inferior àquele apresentado pela pesca
com covn;

b) Alta rentabilidade pois, segundo observações, atinge at~
33 Kg homem/dia, produção esta equivalente ao lançamento de cerca de
400 covos/dia.

6.2 - Desvantagens

a) Ausência de pessoal qualificado para esse tipo de pesca;

b) Necessidade de cada barco ser equipado com aparelho de
descompressão;

c) Os mergulhadores teriam de se limitar ã profundidade nao
superior a 30 m, atingindo, provavelmente, os indivíduos jovens;

d) Elevação considerãvel do jã excessivo esforço de pesca.

7 - PESCA DE LAGOSTAS NO NORDESTE: LEGISLAÇAO VIGENTE E MEDIDAS A SE-
REM ADOTADAS

A legislaçio vigente sobre a pesca de lagosta foi analisada e dis
c~tida pelo Grupo de Trabalho, tendo-se constatado que as medidas re-
guladoras, ate então adotadas, a fim de reduzir o esforço de pesca,
não apresentaram resultados satisfatórios.
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Consi~erando a urg~ncia na adoção de medidas~ visando uma exp1o-
\raçao r~cional ~ com a conseqüente diminuição do esforço empregada, na

pesca de ~agost~, o Grupo chegou a duas conclusões t.ê c n t c a s pla!JsTve,i~.

O,,:"> ,'~ '~",
7 . 1 - Opçao I

a) Seja estabelecida uma cota anual dé produção total de la
gostas, para o Nordeste brasileiro, de 5.600 t , o que equivale a: 1.900 t
de caudas, sendo este valor calculado tomando-se por base a densidade
fe1ativa dos Gli~mos cinco ao05(0,3 Kg/covos/dia), e o esforço 6timo
de 18;8 milhões de covas/dia.

b)Que seja paralisada a atividade da pesca do recurso, lo-
go que a cota supra-citada seja atingida.

""

c) Que seja mantida a cota estabelecida por um período de 5
(cinco) anos.

d) Que a ampliação da cota de produção fixada esteja na de-
pendência dos respectivos incrementos dos valores das CPUE, nos anos
de período anteriormente citado.

e} Que as produções obtidas tenham seu controle, para efei-
to de composição da cota anual, a partir do mês de janeiro de cada
ano.

1.2 - Opção II

Aumento do periodo de paralisação de 2 (dois) para 4 (qua-
tro) meses, a ter início em setembro de cada ano.

7.3 - Observação

Quani~cas medid~s sugeridas, o Grupo preocupou-se em escla-
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recer que as opções apresentadas em nada prejudicam as portarias jã
existentes, relativas a:

- Tamanhos minimos de captura (atualizados);
- Proibição da pesc2 de lagostas ovadas;
- Licença especial para barcos lagosteiros;
- Proibição do uso de redes "c a ç o e t r a s " e da prãtica da pes-

ca de mergulho.

8 - RECOMENDAÇOES

8.1 - As curvas de rendimento, obtidas pelo Grupo, devem ser ado-
tadas por serem as mais representativas da relação entre o esforço e
a captura de lagostas.

8.2 - O nlvel de esforco atualmente empregado na exploração de la-
gostas no Nordeste, deverã ser nivelado ao esforço ótimo de 18,8 mi-
lhões de cavos/dia, encontrado pelo Grupo.

8.3 - Por ser de difTcil pr~tica o controle direto do esforço de
pesca, este deverã ser feito atraves do controle da captura mãxima,
anual e global, para todos os Estados compreendidos na Portaria nQ
002/77.

8.4 - Para acompanhamento da produção anual, deverá ser. utilizado.
basicamente. os registros do DIPOA e CACEX, sendo suspensa a pesca, o
desembarque e a industrialização de lagostas, na ãrea considerada, l~
90 que seja atingido o limite máximo de captura encontrado pelo Gru-
po.

8.5 - Deve-se fazer constar na placa de inscrição a ser afixada na
embarcação, um cõdigo que identifique se ela está licenciada para a
pesca da lagosta na região, tendo em vista o trabalho que ora se rea-
liza, com o objetivo de reorganizar o Registro Geral da Pesca.
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8.6 - As industrias devem colaborar no sentido de ceder informa-
ções. afim de que se possa determinar o nivel ótimo econômico de ex-
ploração da lagosta.

8.7 - Novas equações da relação alométrica comprimento da cauda
x peso de cauda devem ser determinadas para que se possa comparã-las
com as ate então obtidas.

8.8 - Estudos p e r t ê d i co s e especificos sobre crescimento devem ser
efetivados, utilizando-se metodologia adequada e unificada, procuran-
do - s e 'ab r a n 9e r o m a i o r 11 ra n g e 11 de t a ma n h o p o s s iv e 1 nas a mos t ra 9e n s .
Tais estudos deverão ser realizados nos Estados do Cearã e Rio Grande
do Norte.

..
8.9 - A SUDEPE. visando a concretização das amostragens

buição de comprimento, para cada categoria de exportação, a
tua das nas empresas no momento da manipulação do produto e
pre-conge1amento, deverã manter entendimentos oficiais com

d e di stri-
serem efe-

fase de
o DIPOA.

8.10 - A SUDEPE deverã passar a exigir que sejam registradast nos
mapas de bordo da frota lagoste;ra~ as ocorrências, por bloco, de la-
gostas ovadas nas capturas.

8.11 - Para que os dados de ocorrência de lagostas ovadas tenham
um grau de confiabilidade razoãvel ~ deverã a SUDEPE promover o embar-
que de es tagi ãr t os ou t ê c n í c os , de modo s is tema ti zado, devendo, na o-
portunidade, efetuar~m os registros independentes daqueles das embar-
caçoes.

8.12 - Os tamanhos minimos de captura, encontrados pelo Grupo, 14,0
cm de cauda para a f. argus e 11,0 em de cauda para a f. laevicauda,
~evem ser adotados para efeito de portaria, pois estes correspondem,
no momento, as estimativas mais adequadas para o tamanho midio da lª
maturação sexual.
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•
8.13 - Os trabalhos de determinação do tamanho medio da l~ matu-

ração devem ser repetidos periodicamente, utilizando-se critérios uni
formes na coleta de informações, realizadas simultaneamente nas ãreas
do Nordeste Oriental e Setentrional, tendo em vista a estreita rela-
çao entre a densidade populacional e aquele parâmetro biológico.

8.14 - Em virtude das poucas informações disponíveis sobre a pes-
ca de mergulho, o Grupo concluiu que antes de ser tomada qualquer pro
vidincia efetiva,novas pesqui~as devem ser realizadas para esclare-
c imen t os de diiví das e, também, deve ser ouvida a Marinha sobre a pos-
sibilidade de treinamento do pessoal.

8.15 - Deve ser solicitado por parte da SUDEPE, providência do
IBDF, no sentido de evitar a destruição dos mangues, vegetal de gran-
de importância ã preservaçao das reservas biológicas.

8.16 - Deve ser exigida, por parte da SUDEPE, das embarcações la-
gosteiras, o fornecimento periõdico das estatísticas de captura e es-
forço de pesca, sob pena de suspensão ou perda da licença de pesca.

9 - SUMMARY

This report analyzes the avaible fishery datas as well the
biological and environmental aspects related to the lobster exploitation
in the N~rtheast of Brazil.

It presents some contribution to the management of this important
fishery resource. The maximum sustenaible yield est;mated' to that

.. area was about 8,8 x 103 ton (round wei ght), corresponding to an optimum
fishing effort of 18,8 x 106 traps per day.

The mains sugestion to a new legislation to the exploitation is
the establishment of a annual quota of 5.600 ton, to rise the period
of paralizat;on of the fishery from two to four mounths and to adopt
the actua1 minimum size of catch calculated.
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TABELA 1

DADOS SOBRE PRODUÇM. ESFORÇO E CPUE NAS PESCARIAS DE LAGOSTAS f.. argus e f. lf!svi ca~
REALIZADAS NO NORDESTE SETENTRIONAL (BRASIL), DURANTE O PERIODO 1955 - 1976

CAPTURA (C) ESFORÇO CPUE
(E)ANOS

(x106)f. argus P. laevicauda Total f. argus P. l aevi cauda Total----
1965 2.056 488 2.544 2.1 0,98 Ot23 1,21
1966 2.036 484 2.520 3,1 0,65 0,16 0,81
1967 2.288 544 2.832 4,0 0,57 0,14 0,71
1968 3.844 913 4.757 6,5 0,59 0.14 0,73
1969 5.064 1.203 6.267 11.5 0,44 0,10 0,54
1970 4.993 1.187 6.180 10,8 0,46 0,11 0,57
1971 .4.465 1.061 5.526 12,0 0,37 0,09 0,46
1972 5.285 1.256 6.541 16,4 0,32 0,08 0,40
1973 5. i96 1.235 6.431 23,2 0.22 0,05 0,28
1974 5.555 1.320 6.875 16,9 0,33 0,08 0,41
1975 4.351 1.034 5.385 20,2 0,22 0,05 0,27
1976 2.394 3.096 5.490 20,4 0,12 0.15 0,27

Observações:

(C) - Valores correspondentes a toneladas de lagostas inteiras, calculados
a partir do peso de caudas (r~lação 3:1);

(E) - Esforço em covos/dia (total de covos despescados no ano)~
1 - Para os anos de 1965 - 1975 a participação da espécie f.

argus foi calculada em 80,8% da produção total;
2 - Para o ano de 1976 a participação da espécie t. argus foi

calculada em 43,6% (amostragem nas industrias).

Fontes:
LABOMAR
POP - SUDCPE
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TABELA 2
DADOS SOBRE A PROnUçÃO. ESFORÇO E CPUE NAS PESCARIAS DAS LAGOSTAS
f. argus (Latreil1e) e 1:. laevicauda (Latreil1e) REALIZADAS NO
NORDESTE ORIENTAL (BRASIL), DURANTE O PERIODO DE 1965 - 1976

CAPTURA (C) t ESFORÇO CPUE
ANOS (E)

f. argus P. 1aevicauda Total (xl06) f· ~ P. 1aevicauda Total

1965 770. 193 963 1,05 0,73 0,18 0.91
1966 578 144- 722 0,94 0,61 0,16 0,77
1967 226 56 282 0.46 0,49 0,12 0.61
1968 623 156 779 1 t18 0.53 0,13 0.66
1969 1.246 311 1.557 2,36 0,53 0,13 0,66
1970 1.759 440 2.199 3,71 . 0,47 0,12 0,59
1971 1.318 330 1.648 2,69 0,49 0,12 0,61
1972 1.595 399 1.994 5.98 0,27 0.06 0,33
1973 1.173 293 1.466 4,07 0,29 0,07 0,36
1974 2.304 52 2.356 8,70 0,26 0,01 0,27
1975 1.255 39 1.294 3,90 0,32 0,01 0,33
1976 1.189 272 1.461 6,00 0,20 0,04 0,24

Observações:

(C) - Valores correspondentes a toneladas de lagostas inteiras, calculados
a partir do peso em cauda;

(E) - Esforço em covo/dia (total de covas despescados no ano).
1 - Para os anos de 1965 a 1973 a participação da especie !. argus

foi calculada em 80% da produção total;
lO 2 - Para os anos de 1974, 1975 e 1976 a participação da espécie f. argus

foi calculada pelo sistema mapas de bordo. em 98%. 97% e 81%, res-
pectivamente.

Fontes: SUDENE
POP - SUOEPE
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TABELA 3
EXPORTAÇAO POR AREA E TOTAL 00 NORDESTE

NO PERrODO DE 1965 a 1976.

! Exportação (t) / Caudas de lagostas
~Ano I NE I NE
! Sententrional I Oriental Total
I I, !

1965 711 392 1 .103
1966 764 256 1 .020
1967 870 104 974
1968 1. 416 262 1 .678
1969 1 .916 509 2.425
1970 2.036 733 2.769
1971 1 .723 549 2.272
1972 1.954 665 2.619
1973 2.156 465 2.621
1974 2.223 748 2.971
1975 1 .820 411 2.231

••
1976 1 .773 464 2.237

Fonte: CACEX - Banco do Brasil.
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TABELA 4

DADOS SOBRE PROOUÇ~O. ESFORÇO E CPUE NAS PESCARIAS DE LAGOSTAS f. ~us (Latrei11e) e
P. laevicauda (Latreille) REALIZADAS NO NORDESTE DO BRASIL, DURANTE O PERTOOO 1965/1976

CAPTURA (C) t ESFORÇO CrUE
ANOS (E)

f..~ P. 1aevicauda Total (x106) f... argus P. laevicauda Total-.-
1965 2.826 681 3.507 3.15 Ot9O 0.22 1.12
1966 2.614 628 3.242 4,04 0,65 0,16 0,81
1967 2.,514 600 3.114 4.46 0,56 0,13 0,69
1968 4.467 1.069 5.536 8,30 0,54 0.13 0,67
1969 6.310 1.514 7.824 13.86 0,46 0.11 0.57
1970 6.752 1.627 8.379 14,51 0,47 0,11 0.58
1971 5.783 1.391 7.174 14,69 0.39 0.09 0.48
1972 6.880 1.655 8.537 22,38 0,31 0,07 0,38
1973 6.369 1.528 7.897 27,27 0,23 0,06 0,29
1974 7.859 1.372 9.231 25,60 0,31 0,05 0.36
1975 5.606 1.073 6.679 24,10 0.23 0,04 0,27
1976 3.583 3.368 6.951 26,40 0,14 0.13 0,27

Observações:

(C) - Valores correspondentes a captura de lagosta inteira, calculados
a partir do peso medio de cauda;

(E) - Esforço covo/dia (total de covos despescados no ano).

•
Fontes: LABOMAR

SUDENE
POP - SUOEPE
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TABELA 5
VALORES RELATIVOS DAS EXPORTAÇOES DE CAUDAS CONGELADAS
DE LAGOSTAS, POR TIPO DE EXPORTAÇAO EM CAIXAS DE 10 LIBRAS,
PELO PORTO DE FORTALEZA (CEAR~).Dft.DOS DE 1975 e 1976.
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TABELA 6
COMPRIMENTO MrDIO DAS ESprCIES PANULIRUS ARGUS (LATREILLE)
E PANULIRUS LAEVICUDA (LATREILLE), DE 1965 a 1976 .

COMPRIMENTO MtOIO (em)
ANOS

a rgusP. P. laevicauda

1965 22,35 18,74
1966 22,58 18,45
1967 22,13 18,68.•
1968 21 ,68 17,99
1969 19,88 18,04
1970 19,60 18, 14
1971 20,69 18 ,16
1972 20,00 18,65
1973 20,55 18,26
1974 19,42 16,79
1975 19,81 16,82
1976 20,10 17,92

Fonte: Arquivo Laboratório de Ciência do Mar 1966/76.
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